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editorial···
Dá para pensar as denúncias'

de que funciOnários do alto esca

Ião da municipaliqade estão a' in
vadir residências de operáriós -;
pessoas simples e alguns caso,
até analfabetos, apenas·com in -'

tuito de ver:t,.ficaJ;' os· possíveis
furtos de peças e outros eg;uipa-'
mentos que' fazem parte do almoxa
rifado.

-

.Esta situação não apxeaerrt.a
nada de novo el' o que deixa qual
quer um preocupado-é a forma, de
corno é feita estas verificações.
Sem apôio- judicial e con�ando ••

com "assessoria" de policiais, /
estão os· assessores invadindo re'

sidências prejudicando saúde de
mulheres, apenas para satisfazer
6 ego. Sabemos que o patrimôniq
público deve ser cuidado e gasto
esmero, mas, não ao ponto de in­
vasões nefastas e descabidas.

A situação � invasão revol­
tou os que tornaram conhecimento,
urna vez que a. vida de algumas ••

pessoas estiveram em' jogo/.
***** /

SAODE EM DECADtNCIA

Dia 5 de �gôsto. Dia Nacio­
nal da Saúde. E, dá para fazer -

mos reflexões sôbre o atual está
gio da saúde brasileira.' Recente
mente os. medicamentos tiveram um
reajuste na ordem de 35%, deixan
dó a cada dia os brasileiros ma=
is anêmicos, mais famintos, mais
desnutridos •.

Alidado a tudo isso, ,a Previ

SOCORRO
dência Social enfrenta sua maior
crise e corno solução r�s_olve num

toque de, mágica onerar ainda ma­

is o sofrido trabálhador. Em •••

áreas urbanas, trabalhadores me­

rando em condições sub-humanas /
vivem entre estêrco e sujeira, /
'sem higiene aLquma s

A saúde brasileira está fora
da realidade; enquanto gastam-se
milhões de crúzeiros em uSinas/
nucleares, há crianças qu_e não
u_ltrapassam ,o's três anos de ida­
dci, vítimas que são da falta fta.
aJimentação, de e.squistossomose,
de vermí.noaes e ou-tras doenças ,

que se atacadas com '; eficiência ,

seriam,erradicadas de vez por to
das.

�

Em Joinville o setor de saú-
. de está efetivamente precário,' / .

se levarmos em conta o estado de
insolvên�ia. Com um prejuízo que
poderá ultrapassar a casa dos ••

100 milhões de cruzeiros, o . são
'José, já há muito tempo deixou /
de atender com toda sua eficiên­
cia milhares de pessoas que ne­

cessitam de seus préstimos./
Convocando a Previdência pa­

ra tirar desta. situação precária
os-diretores deste nosocômio mu­

nicipal vão lutando corno podem,
apesar de receberem mensalmente/'
mais de um milhão de cruzeiros /
do município.

Por outro lado, o INPS res­

ponsável pelo atendimento a mi­
lhares de trabalhadores ,não 'vem

fazendo com .esmêro sua ,tarefa.
Passamos. mais Um dia mundial da

-a-. II

saúde, mas, pouca coisa _ de _ bom
I'

foi feita ao povo.

No jornal, as notícias e'

os anúncios nãõ passam .

,
�.�.

pela sua frente edesapa-
,

recem. Eles ficam com .

A '.
'

.

A

voce, o tempo que voce
quiser" Para serem lidos,
relidos, estudados, com­
parados; 'colecionado�. _

O jornal é portátil;não
. enguiça, pode ser entre­

gue na porta de suacasa

�
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Passeata transforma-se

em Batalha
Claudio Roberto da Silva
Correspondente de C�ritiba

C�meçar�m� caminhar pela menta e 5did r�pri�idos.
'Rua tv �e novembro, em pleno cen Mas a covardia contra o po-
t r o de ,C u r i t i ba. la m s i I e n c i o sos vo d e s c o n't e n t e a in d a i r i a a s e P< -

e ord�nada�ente. Portavam càlgu- tre�as consequencias; com a Ghe­
mas fai�as e cartazes. Via-se de gad� do batalhio de choque da po
longe que eram pessoas comuns,pa lrcia., Certamente aqueles p�l icT
is de f am Ll l a , trabalhadores que ais, também gente humilde e ex':'
t r a z i a m n o r o s t o a p r e o é: upa ç io, p l o r a da, n i o que r i a

.»
moa s h o u v e / /

e·� inselurança quê c�mpeia em quem os mandasse, �6is 16go se
nossos dias. Mas uma coisa os iniciaram p r l s ê e s e o povo. .d l s
distinguia dos curiosos qu� os persou.
cercavam est�pefados; sua cora- Esta �arrativa a princrpi�,
gem, e a g�andeza de seu protes- pode parecer imaginativa oú mes­
to. Pois foi o que

i

ba s t ou , para mo f an t a's l o s a , mas t u do j.ls s c a"­
que verda�eira multidio, do que conteceu aqui nesta cidade de Cu
era antes apenas curiosos, aderi ritiba. Os ma n l f.e s t a n t e s nio e­
sse� � se �ol idarizassem n� camT ram comunist�i, subversivos� ne�
nhada cr�ica. A massa chega i estudantes, eram apenas os.ãgas­
praça Tirad�rítes onde real izaria tados co�erci�rios! Que protesta
se um àto Ipúbl ico •. En s a l a+s e os vam contra seus pa'tr-õ'es; que nu";:
passos iniciats para o primeiro ma �edida arbitr�ria pretendiam!
d l sc u r so • ,Surgem as p r l me l r e s lhes -J'1Ipôr o t r a b a l ho nos §,ába -

provocações! Os manifestantes se- dos i tarde, tirando-lhes aquele
contem re_signados. Até que' num que é direito d Tv.l n o , é lei mâx l
ato de extrema violencia; v e r d a r- 'ma. O merecidc{descanso. Essa sõ
dei{a canalhice; uma loja nas' frida'classe �omerci�ria.
�roxlmida�e� �sando suas mangu�i
r a s de �gua (de a 1 ta pr'essio) t_en
ta dispersar os pacrficos mani 7

festantes. Esse ato de verda�ei­
ro terrorismo, foi á 'gota °d'�giJa
A revolta se generalizou, l n lc l >

ou-se um v�rdadeiro quebra que -

bra, com vitrinas sendo quebra -

das, saraivad�$ de pedradas, ver.

dadeiro desabafo de- descontenta':'
,

.
-

.

Essa sofrida classe comerci
�ria páo �stã() sendo respeitadas
como seres hum�nos, perseguidos/
em praça públ ica; mésmo assim os

trab�lh�aGr�s impuseram seu di.'­
reito. Os patrões voltaram a­

t r� s!
,Venceu Deus; Venceu a Justi

�a; Venceu o povo� ••

stNDROME DA PREGUIÇJ\?

DepoiS da prefeitura de Join
'ville, Gaspar, Barra Velha e ou

tros,municípios pequenos deSte T
.

/ menso Bra�tli adota,ndo critérios
para func,ionamen;.o em meio expe
'diente. I

Agora, a Câmara de Joinville
reduzinclo

..

seu tempo de serviçQ!
Isto e economia -de combustí

vel, ou preguiça. mesmo? Só faltã
agora revogarem aque Le decr'eto e

assim, podermos os dias santos e

as muitas festas cívicas.

CRIME POR EMPREGO

Recentemente um figurão foi
flagrado no maior delito. Conver
sa vai; conversa vem e chega

-

õ
ace;-to. Um figurão policial não

,

registrou a que�xa, mas em com

pensação conseguiu um bom empr�
gO.para um familiar.--

Ainda há gente que afirma: O
CRIME �XQ COMPENSA. Está na hora

: de se fazer-- uma reestruturação ••
nQs. quadros policiais da city,ho
je nem tão pacata assim.

. -

. ...__.

FEITIÇO CONTRA O FEITICEIRQ

A briga entre Muril'o '. Canto
'(PDT) e Aderbal Tava.res Lopes .-.
(PTB) ainda vai dar muito o que.
,falar. Oepois de criticar oPTa,
Murilo talvez por achar a invia

bilidad� do seu, partido, quer .7
voltar as origens. De Aderbal, I
muito �ervoso na segunda-f�ira :

Pode voltar, só por cima do meu
cadáver� ,

r

HURI.H
��------�----------------------

lUTO IECI·NICa··.·:IUREO·· ·tlDI.
o • •

•

..... � �
--.

_
• ," ." .' •• ••

. ·EsJ)eci�lizad;a em Seu' 'veículo. . pode' contar. com a

�$peciaUzad�s,.·
.'

",'
"

Pi�·tur,a,
'

Lataria,
.'

e,

.melhor
''.'

ecânica- Aurao.
eficiência· , e . qualidadé:.

equipe de
.

A
'

.:
.

mecaruccs
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"IJ I'N'Ut:O
caria R�x, a partir das 8 hor�s.

/ , .

AIREI
ZACARIA/i
Noticias de A a Z

Apes�r da
... i�flalão, da,faltade dinhe1ro, e 1ncr1vel corno es­

tá pintando novas lojas" na cida­
de. Ali, na Travessa Norberto .�
Bachmann, pelo menos urnas três
estão em pleno funcionamento. No
antig:o prédio do grupo Hoepcke

'

nas conf�uências da João Colin í
com Princesa Izabel, o' grupo la­
geano Müller' inaugurará em breve
mais urna loja A BARATEIRA, dia 9
de novembro.

Por outro ládo, com a falta'

de,�iI_lheiro, as liquidações são
as u�cas armas para atrair mais
e novos fregueses. Só assim, con
seguem faturar mais um pouco de
dinheiro. >

-,

CHIQUINHO CAVADEIRA EXPONDO

Acabo de receber convite pa­
ra participar da inauguração da

exposição de ,fotografias de Fran
qisco Renato Lemos, lá na cidade
de são Francisco do Sul. Muito ••
conhecido -pel.o nome de Chiquinho
Cavadeira, ele, expõe no Clube;
Náutico CruzeirO' do' Su'l, na Pra­

ça da Bandeira, na Babitonga, i­
niciando dia 14, indo até o dia
20.

Nascido em são Chico, Chiqui
nho já militou por muito . temp07
em vários órgãos de comun í.caçâo ,

sendo pioneiro na antiga Rádio
Difusora, Colon, Televisão COnti
nentãl,do' Rio'de Janeiro, Difuso
ra de Alagoas. Hoje, corno corres
pondente de vários jornais e dã
Cultura, de Jô. prá quem não sa­

be, Chiquinho é um exImia toca-
dor de 'flauta (foto) e .pande

í

rov

UM AMIGO

Francisco, Renato Lemos, urn

francisquense cujo "hobbey" mai­
or é viver. E corno todo "hobbey"
busca a perfeição, Chico aperfei
çoa a vida em todas as sUas for=
m�s, em todas as suas man í.f'es t.e­
çoes.

Amante declarado' da nature"'-­
za, defensor incomum do espaço e'

co lógico e da bel�za das coisas
criadas para o'bem estar e ser
do homem, extasia-se diante da ••
paisagem e canta a gló�ia de vi­
ver. '

Em sua perene canção'ã vida,

HARMONIA LYRA - O high socié
----------------------------------�' ty apresenta-se com força totaI

na VELHINHA ENXUTA. O som, será
do grupo de ItajaI, 4a. REDENÇ�O
Sem dúvida uma ótima f�sta.

Chico sacudiu a monotoni� fazen­
db Rádio, TV, Teatro, Música, l�
vando sempre erguida. urna bandei­
ra de alegria, sua marca maí.or ,

"

'Agora, nova fase na art� de

'comunicar, de transmitir, o belo,
de eternizar a imagem, de fazer
a memória, do tempo.-

-

� são Francisco do Sul, ter­
ra-mãe, antiga e, bela, fotograf�
da 'atravé's da lente carinhosa de
seu filho, na sua arquitetura c�
lonial, suas ruas estreitas, seu

mar, sua paisagem, seu cotidiano
-� a nossa história. estampada nas

formas e nas cores que já a tor-

naram famosa, na reprodução fiel
de Francisco Renato Lemos, urn ••

-

f'rancisquense, cujo "hobbey" mai

ar é viver.

AS FESTAS

Muito som pintando neste fim
de semana aqui em Jô, onde o di­
vertimento prá quem gosta mesmo

são os bailinhos e aS,discôs� No
Santa Luzia, baile em homenagem
aos Pais, a partir das 22 de ho­
je, com um grupo musical, onde
as músicas a prevalecer serão as

sertanejas.

- VERA CRUZ - O Presidente 0s-­
valdo Pinheiro programou um som,
com a Bandinha Tureck. A festa
será também em homenagem aos pa­
is.

MUDANÇAS NA NOITE

Que Jô é uma cidade apática/'
em termos de movimentação,not�­
na, ninguém discorda. Alguns pou
cos shows esporádicos movimentam
os boêmios, que gostam de cUrtir
altos papos noturnos'. Agora, a

Sociedade Floresta promove todas
as sextas mo�imentadas rodas de
samba, Sempre com a participação
de urn bom grupo musical. Espera,
trazer em breve, os batuqueiros
da Escola Protegidos da Princeza
e mais adiante, Q pessoal da Es­
cola' de, Padre Miguel. Sem dúvida
urna boa iniciativa'que merece a­

plausos. '

MAIS UMA REmU�O DO COL

O Clube qe Oratória e Lide­

rança reune-se mais uma vez, ne�
ta segunda-feira, para tratar de
diversos as�untos que dizem res­

peito ao clube. Estará ainda fa­
zendo urna palestra associados o

empresário ligado a área de eco­

nomia do Grupo Hansen, Aldo Beil
que falará sobre Mercado de Capi
tais� A reunião será na Churras=

T�NIS CLUBE - A Noite dos

Cowboys, que com suas esporas,��
us lenços e seus colts, estarab

numa, festa de grande movimenta -

. ção, que sem dúvida reunirá as

gatinhas nesta festa de zé Edua.E.
do e cacá Dippe. Aviso sí.m , que
os colts, s-ervirão apenas para /
ornamentação e sempre de brinqu�
dos.

SOCIEDADE FLORESTA - Na zona

Sul, o Floresta movimenta-se com

muito som bacana nurna outra fes­
ta. A partir das i3, �aime Wiese
o presidente e sua equipe recep­
cionam o mundo jovem. No domingo
a partir das 17 horas, a hora e

a vez do STYLO GRUPOPSOM.

CLUBE DOS SARGENTOS - Depois
do sucesso da apresentação do A­
POLO JOVEM e do cantor VALMIR ••

SOUZA, a �z veludo do 'Brasil,
na festa de posse da nova dire"t;�
ria,-hoje a vez das gatinhas, co

cotinhas e panteras embalar-se 7
ao som do Butiaco Miranda, que
promete alguns bons lançamentos.
Em breve Lineu Fern,andes, Dire­
tor Social do CLube, cbm urna fes

- ta genial para o young people.V�
mos conferir.
MONICH RECEPCIONANDO

Quem recepcionou a imprensa
nesta se�ana para um bate papo e

para sabor-earmos uma feijoada', /
foi o vereador e empresário Curt'
Alvino Monich, juntamente com a

sua simpática espôsa Anne. Foi
urn papo onde não faltaram algu-'
mas - pincéladas sôbre a polIticai
e assuntos outros do momento, co

mo por exemplo o atual estágio 7

concdnua }?ágina 5,
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KLEYTON E KLEDIR,NA SHA-NA-NA

nré-falimentar'da PrevIdência So
e í.a l,

,

Os 'representantes de todos
os órgãos de comunicação que mi­
litam na cidade est

í

veram presen
tes e degustaram uma saborosa .7
feijoada, preparada com esmêro /
pelo casal anfitrião, que afirma,
ram ser a especialidade da cas�:

Ao final todos tiveram uma

certeza, o empresário/vereador ••
Curt Alvino Monich prepara-se 'pa
ra tentar mais uma vez ·a sua can
didatura para deputado estadual:
Disse Monich num tom alegre, "es
tou igual'ao Bender, me preparan
do, não sei prá que! Ma's', 'tudo.:
bem, valeu pelo ambiente festivo
e1de amizade qué'ficou caracteri
zado ent.re os jornalistas e famI
lia�es da alegre família �onich:

A VJSÃO DO MUNDO

A oftalmologista Cleusa Co­
ral Ghanen (foto) alegre com o
bom andamento de sua clinica,con
siderada pelos especial"istas co=
mo uma das melhores do Sul do pa
is. Ora. Cleusa prep�ra para bre
ve, um seminário que reunirá os
melhores oftalmologistas brasi' -

leiros, aqui em Jô.

'AJUDAMOS O EX�RCIT0 DA SALVAÇÃO

O Lar de Meninos João de Pau
l�a, mantido pelo Exército da Sal
vação, luta para angariar fundos
no sentido de movimentar sua no­

va obra, �i't:uada no alto da Rua
15. A frente do empreendirnento,o
Capitão Thomaz responsável pelo
lar, hoje abrigando mais de 40

• crianças.
Uma obra social, que deve

ser olhada com carinho por toda
comunidade. Pazt.Lndo deste prin­
cIpio, um�jovem grupo' de, senho­
ras programou para o dia 12, às
15 horas na Harmonia Lyra, um ••

bingo beneficente ,em pról da •••

construção da nova casa._ Todo�
devem participar desta promoçao
ou pelo menos colaborar, para ••

que nurn futuro breve, possamos /
tirar de nossas coloridas ruas,
estas crianças abandOnadas.,

It

O empresário e homem da noi­
te' jOinvilense, Vilmar Finder en

trando em entendimento para tra=
zer até a cidade dos Principes,a
dupla sertaneja Kleyton e Kledir
que estão, divulgando' com muito /
sucesso as tradições sulinas. Es
ta dupla apresentando-se em mo=
vimentandos sbows no eixo Rio-

�. �ão Paulo. A intenção de Finder
e trazer a dupla, para uma agita
dissima festa no final' do anO.

-

Mas, enquanto o lance não' é,·
cO:ncretizaêlo, o jeito mesmo é
pin'éar na SHA-NA-NA e tranzar ••

com a g�nte jovem,- o som dos
anos 80, numa festa 'em alto as�

traI.

Quem está aniversariando ho­
je, é o'radialista Ramiro Gregó­
rio da Silva, Diretor Presidente
da Rádio C,uI tura AM/FM. Ramiro
boa praça- que é, estará junto .:
com os -amigos da imprensa na se­

gunda-fei�a, quando recepcionarál
,se'us amigos para um bate-papO, ••
com aquela caipirinha. No domin-'
go, na tranquilidade de seu lar

- ,
sera homenageado duplamenteo Pe-
lo aniversário e pela passagem /
do dia dos pais. Ao amigo Ramiro
os cumprimentos �qur da coluna.

MY BUENos AIRES QUER!DO�

_
Encerra-se amanhã a exposi -

çao de 44 ARTISTAS DE BÚERos AI­
�S numa promoção do MUse'u de 'Ar
te dé Joinville, com aval do GA=
BA -·Grupo de.Arte Buenos Aires.

são Pinturas, gravuras, e de
senhos, de urna patota da pesada7
que enten�e das coisas. Aqui, aI
guns dos trabalhos que 'estão sen
do expostos.

)
UM COMENTARIO S�RIO

Um dito 'popular: Onde há fu­
maça, há fogo. Esta semana, in­
tenso comentário surgidos da bo­
ca popuLar , davam, 'conta dei que a
Empresa Cipla, do Grupo Hansen
teria sido vendida para um gran�
de grupo japonês. Entretanto', na
ár�a da �er�ética Hansen, na�a /
f01 vent1lado, apesar de insis -

tentes perguntas.
,

O grupo' que afirmam' 'ter ad­
quirido esta empresa joinvilense
pr:>mete revolucionar Q mercado /
plastico brasileiro, devendo mon
tar uma loja especializada.

,

Vamos aguardar os 'aconteci -

mentos, para vermos com quem es­
tá a verdade.

Elwo
Som Center
"MIRACLES" é o resultado de uma estreíta

colaboração dos melhores instrumentistas euro­

peus e americanos, que formam o grupo Change.
As bases do novo elepê foram feitas na ItAlia, en­

,quanto todos os voceis .forarn gravados em Nova
Vork, tendo como estrelas os vocallstas .james
"Crabs" Robinson e Diva Grav. O que ouvimos em

"MIRACLES", lançamento WEA é uma perfeita e

pulsativa fusão de rhytm and Blues e música pop,
.presente em faixas como "Paradise", 1

"Hold
Tight" e "Vour Move" e também na romântica
balada funk "Stop for lave". Vale ii pena a faixa
título: um convite autêntico para dançar..

'***
No universo da musica negra norte

americana Chaka pode tudo, e agora. vai mais lon­
ge: adicionou, à sua sébia alquimia de funk, rock e

rhvtm anda blues o elemento infallvel do jazz (a
certeira escola de be-bop). Isto. acontece em

,

"WHAT CHA CONNA DO FOR ME" seu terceiro
elepê individual. A surpresa maior é ouvir Chaka
Khan se ésbsldandc no clAssico de Dizzy Gilespie,
"Night in Tunlsla": rebatizado de "And the melo­
dV stilllingers on". Nessa faixa ela é secundada pelo
piston de D'izzV, pelos teclados de Herbie Héncock
e pelo.sax-altode Charlie Par.ker, com seu inesque-
cível "break",

'

***
Depois de uma parceria de onze anos - de que

resultaram 20 elepês, mais de .mil shows mais de
sem êõmposições - o garotão do viollo - Toquinho -

firma súa pesição como herdeiro espiritual do Poe­
tinha. ,EstA tudo ali, nesta "DOCE VIDA", para
quem quiser (e souber) ouvir. A lembrança de Vi­
nicius ainda está viva neste novo álbum de Toqui­
nho. / Por exemplo, nos versos nostálgicos de
"""Lembranças", dedicados ao pianista, Ten6rio
Jr; que desapareceu para sempre numa excursão
de Vinícius e Toquinho pela Argentina. Entretanto,
a faixa que resume o espirita do disco de Toquinho
é "Deixa. Acontecer" .

'

***
O grupo inglês Delegation é a-marca da "soul

rnusic" com algumas incursões na tradição gospel
americana. Uma música com lugar certo Ctesde que
haja sofisticação e romantismo. "DELEGATION"
é também o nome de seu segundo f3lepfl p'�la Ario­
Ia, lançado na Inglaterra em fevereiro de 81 e-oue
agora chega ao Brasil. "DEI!EGATION" são gos­
tosas melodias, com letras de bom gosto, tudo à
maneira "soul", Tanto "Eau de vie" como "De­
legatio'r:l" garaniem enriquecer parleS que outros
veios da "soul music" não conseguiram peencher.
Todas as canções nos fazem reconhecer o som deste
grupo que sô joga para ganhar.,

.
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Felra, de cORação CONTINua MITINDO
Iniciou a nível nacional u­

ma campanha da Sociedade Brasi'Íe
i�a de 'Cardiologia,' que pretende
conscientizar a populaç�o para
os problemas da hipertensão, que

A partir das. sete horas de· hoj� atinge cerca de 20% da popu

hoje, será levada a efeito mais laça0 adulta brasileira. Os pro=
uma Feira 'de Artesanato, tendo I .b l.emas cardioyasculares j á se

por,local a Praça Nereu Ramos. A tornaram urn problema de saúde pú
feira visa proporcionar o lazerl blica dos mais ,graves enfrenta =

de um grande número de partici - dos pelo Brasil. Médicos especia
pantes, que poderão envolver-sei listas neste setor estão envolvi

em brincadeiras, cantos, recita- dos em interisa movimentação parã"
is, danças fOlclóricas, além da conscientizar o povo a ter cuida

venda de _artigos de couros, me- do com a hipertensão ou- pressãõ
tal, tecido, corda, plantas orna alta, como é conhecida. Em Join­

mentais, cerâmicas, além de Ou = ville, Dr. Borchàs, que mantêm u

tros : produtos, como malhas, ócu- ma sofisticada clínica de atendi

los e tantas outras mercador�as.'mento cardiovasculares ná Rua XV

Haverá ainda presença de camelôs de Novem1?ro falou deste problema
com suas quinquilharias. e �pro�e1ta para daE algumas ex-

'.
.

Uma 2rande manifestação cul :r.11caç<;>es a populaçaoL pára "que
tu-ral sera levada a efeito em se cuí.de com a pressao alta ;.

comemorações' ao Dia Nacion;l do
- A hip�rtensão arte,rial, ou

Folc�ore que acontecerá no dia I press,�o alta,. representa ,

2� de agosto. GrUpos como Tanga- �os 91�S atua1s, u�a d�s ma

ras, Silberfluss, Sur�nam, apre-
1S ser1as_ameaças a saude 7

sentarão suas danças típicas em' humana, e e urn .pzobLema mé�!.
urn tablado de 80 metros quadra -

co+soo
í

a L de dí.menaóes una>

dos que foi· montado pela munici- versais, uma vez que a!�nge
palidade. -

ceca de 20% da populaçao a-
.

_

Livros. e poesias em varal I .

dulta de q�ase todos.os paí
serao outraS novidades, que será s7s, ou seJa: urn� em cada

apresentado por estudantes de di C1nco pess,?as aCl.ma de 18 �
versas faculdades da FURJ. Brin= nos de_idade.
.cadeiras para crianças como a

- Por nao apresentar sintomas

corrida de saco corrida de tábua ela passa frequentemente II
além de desenho� animados e pa:_ .despercebida, evoluindo s í>.

-

lhaços serão as diversões para' o - lenciosame-rit� e �ausando II
público juvenil. A feira que co- graves compLí.caçóea que se

meça as sete horas da manhã, pro incluem entre as causas ma-

sseguirá até o final da tarde de is frequentes de redução da

hoje. sobrevida e da incapacidade
.

física na ma10ria-d6s paí-

Artesanato
"

.
: '" -

;.

será- Hoje

i ses do mundo civi,lizad-().
l... Embora não'Sé_tenha co-nse.
guido aindp a cura déis\sa en

fermi9�de, muitos pr,ogres =

sos ja foram alcançados' e I,
já dispomos de medicamentos
altamente eficazes para seu

controle, deste que utiliza
dos em esquemas adequadoa ;
sob orientação médica e, de
maneira contínua. .

- Pode-se, desta forma, norma

lizar a pre�são arterial .�
prevenir as sérias complica
çõ�s da hipertensão. Lamen�'
tavelmente, contudo, mais
da metade dós hipertensos I
ignora sua doença e só urna

pequena parcela dos' retan -

tes acha-se sob adequado II
tratamento médico, Urge ,

poi�, conscie�ti�ar a popu­
laça0 e o meio medico em

geral para a importância II
dos exames periódicos, a

fim de-surpr�ender a afecçã
o na sua-fase inicial.

-

-.A medida da ,pressão árteri-
- a.L do paciente deve ser in-
cluída corno procedimento ro
tineiro em toda e qualquer7
consulta. Somente assim a -

·tingiremos urna parcela con­

siderável da popularão hi -

pertensa do nosso País, a

qual, por falta de orienta­
ção adequada, corre os ris�
cos dessa enfermidade.
�. um dever, também, álertar
aos que já estão em trata_­
mento, para que não inter -

r�mpam a medicação - condi­
çao essencIql para o suces­
so terapêutico.

LEIA E ANUNCIE NO JORNAL HORA
O· SEMANARIO DE JOINVILLE •
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Aderbal critica os "Velhacos"
,

Se depender do líder traba-; desprezado, pelos integrantes do
lhista na Asseritbléia de Santa -Ca PDT, que chamavam em algumas 0-

"----(arina,_ Aderbai ,Tavares Lopes e portunidâdes os 'petebistas de
do presidente regional EÇllnond J. vendilhões e, indo mais longe A­

'J. Saliba, não haverá a discutí- derbal falou "se alguém 'nos con-'

'vel fusão entre PTB e PDT, lide- vencer para entrar no PTB vai ••

rados respectivamente por ',Ivete ,ter que engolfr'o que disseram",
Vargas e Leõnel Bri20l,a, hoje ar em outras palavras Aderbal admã-e

quiinimigos. Nós • � .do Partid,o Z ' te a entrada destes "pol.tticos"/'
Trabalhista Brasileiro - dizia A no PTB, devendo'antes': fazer uma

derbal na Assembl�ia - temos en=-, retratação pública.
frentado as maiores' dificuld.ade·s
que um político pode enfrentar •

Par,ticipamos de uma convenção na

cional, aonde estiveram presen =­

tes representantes de doze Est.a-

,dos brasileiros, tivemos a opor­
tunidade de ouvir brilhantes pro
nunciament.os como o de Jorge Cu=­
ri, que é noss9, líder no Congres
so Nacj"qna� � ,d� pz:ópria Ivete 7
Vargas, que diga-se de passagem
foi um dos mais brilhantes dis -

cursos que ouvimos nestes dezes-
seis anos de atividade polí�ica�
afirmava não escondendo seu orgu
�o.

-

SEM EMPREGOi SEM DINHEIRO

Aderbal desafiou o povo bra-
'

sileirp a provar com documentos,
que o PTB vem recebendo dinheiro
do g6v:erno e foi mais longe. "A­
gorá, exigimos e vamos exigir,

Enumerando diversas dificul- nem que tenhamos que brigar des­
dades apresentadas na articula'" ta tribuna, um maior respeito

'

/
çâo do "seu glorioso ,PTB" Ader- não só pelo Partido Trabalqista/ '

bal nega as ben_esses "apregoadas Brasileiro mas, por aquele que ••

pelos nossos opos í.c í.on.íst.as ". e ' foi o orgulho da Nação, o imor -

foi mais longe �' ••• estamos en- tal Getúlio Vargas.
frentando dificuldades quando es _

tamos a percorrer o no�so Estado_ Como também vamos exigi�res'
Vereadores di zem que aao simpáti pe í.no por

-

Edmond J. J o

'

Sàliba que
cos a,o Partido Trabalhista Brasi foi Deputado por três legislatu­
Le

í

ro , mas, .não ingressam porque ras, por Renato cavaLaae
í

que ••
'

o mesmo não tem empregos ã d;ispó foi Vereador em FLorianópolis e

sição e nem dinheiro a oferecer!" por tantos e tantos companheiros
,

Estranhando o comportamento que, tem lutado pelo fortalec;i.men
de algun§ políticos que querem t.o do nosso Partido.

-

voltar ao único partido do passa
do que, .hoj e retorna, comoDoutel­
de Andrade, que ao conceder uma

entrevista em uma emissora de TV

�irmou que '''jamais sentaremos /
names-a-' ãe- Partido- Trabalhista. "

ENTREVISTA INFELIZ

•

',>

Dizendo que em muitas vezes

o PTB foi assacado, humilhado, /

, .

Contestou ainda que está ha­
vendo um entendimento entre Bri­
zola e Ivete. '''Tudo isso é inven

ção' dos pedet;stas que' estão ve�
do a,inviabilidade de seu parti­
do", comentou já em Joinville pa
ia um repórter na manhã de quin
ta-feira.

-

,

UM DESAFIO

,Aceitamos até que companhei­
ros de outras siglas venham jun­
tar a nós! Mas não' admitimos de

form� _�,Ms -apedrejam/
e �p01S queiram Joga�-nos con�
feites! ',Para entrar no PTB 'vão
ter que pedir ,licença� porque se

não vão ter que' pàssar por cima7
do cadáverlde ,Aderbal Lopes!

" .cOME'ftCIO E TRAN8PO,RTES
DE SUCATAS • ' ,

NASPOLINllTOA •

"

" . Comércio' de ferro ve­

lho, jata, \ cobre; alummio,
bronze; antimônio, chumbo
e caco de vidro

'

Rua Baltazar ,B'usçhle, 258
Fone -·22-2543 .

Joinvifle,
'

"

,

E�º�=�=�º�
�OSE MARY FLORIC�LTURA

Avenida Get6lio Vargas � 871
Em f!stas de c�sa��nto, ani­
versario, presenteie com flô­
res. Esta � ,_em d6vida a me­
lhor OpÇiD. Ajude, a �espol;ir
o mundo, dando flô�es a seus
entes queridos.

Conheca

�umiere
,

Rua Dr. João Colio, 559.
e Expoville

, '

1

" ••3/"
C111:f, "D8S' , CI'II,IS;
,

,', CJIO,PiRlA BUJSQU8RIA' DANCANTR,

.,-

:RUA, XV DE N,OYEM810, 30'"
. (1·:,ÁtiIf)A_R) J9"NaVILLE(SC)

,IMPRESSORA BOA VISTA LTDA.
IMPRESSÃO: DE NOTAS_FISCAIS -. FATURA - DUPLICATA

PEDIDO - REClBO - CARTOJ:S DE CASAMENTO

CARTAO DE VISITA - CON.VITE • PANFLETOS E ETC.
-,

, '. I

Rua Helmuth Fallgatter, 1.0� -

89.200 JO I N \lI L L E
'

'

Fone 22-9421
Santa Catarina

"',

-==�":'==--_';_ ';';""' ';__""';"':� -r:,I:"
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-UM ,CANDIDATO

!

Decididamente pode�os afir­
mar que o Secretário de Finanças
Marcos Wemuth é um candidato a'

prefeito, de peso� Do alto dos
seus 110 quilos, concedeu uma e�
trevist'a nesta segunda-feira, na

sala de reuniões do Anthurium II
pà�k Bote·l, quando assumiu a co�
dição de candidato a prefeitb,pe
10 PMDB: Entretanto na vida pú =

blica, depois de açéitar o conVi.
te do aua l.. prefeito, Marcos exeE
cia suas àtividades como econo -

mis�a na Industria de Refrigera­
ção Consul e simpatizan.te filia­
do da ex-Arena. Definindo pontos
de sua plataforma de'çoverno, da
rá prioridad� a educaçã6'Nao se=
tor social e a pavimentaçao de
ruas, que segundo ele, um, dos
maiores anseios da nossa comuni­
dade.

Com a errtr'ada. de Marcos We­
muth no PMDB, 'alguns fatos curi­
osos começaram acontecer, como

por e�emplo a possível candidat.!:!.'
rado empresário Wittich Freitag
antés do diretório da Arena; ex-

,.' diretor da Industria de Refrige­
ração'Consúl, empresa que Marcos·
trabalhava antes de ingre�sar na

.

' vida pública.
Considerado como o melhor I

secretário da atualidade, não só
pela imprensa, mas também, por
políticos op�siciQnistas, Marcos
nega qualquer.semelhança, ou me-,
lhor, coincidência. Sabe-se por
exemplo;, que Mário César Cubas,
hoje a defender as côres do PMDB
é homem de fortes ligações com o

secretário de finanças e com o

empresário Wittich
...
Freitag, que

em breve inaugurara um complexol
administrativo, -um prédio de 10
andares e inaugurou no início II
"desta semana sua nova loj a, ,na
Eua são Joaquim. Estranhas coin­
cidências também( o fechamento I
da fábrica de tubos da prefeitu­
ra, quando, na verdade Ma�io Cu­

bas,é.hoje o'm-:f0r fornecedor I
de tubos à Prefeitura que . hoje
está a modificar a.tubulação da'
área central da cidade, para evi
ta,r-se conat.ant.es e incômodas e�
chentes.

'Mas, .Marcos Wemuth é um can

didato de peso, pelo menos a ba=
lança indiéa que sim.

'

PREFEITURI GaSTI 50
MllHÕES- EM'PIGIMENTO

,

O entrevistado desta semanal cou o meio expediente adotado pe
do C>lube de Repórteres de Join -

- la prefei tu:a. �o ser quest�ona=
ville, foi o Secretário de Finan do porque nao reduzir o numero

ças, Marcos Wemuth, considerad07 de veículos, sintetizou: "nós já
pelos jornalistas, como o melhor estamos com veículos defasados e,

assessor do atual prefeito. Sem reduzir mais, é impossível." A
ser muito'explícito em algumas I Câmara já aprovou' uma verba - de
perguntas, :falou da atúal situa;... 100 milhões de cruzeiros para- • .­

ção financeira da municipalidade compra de equipamentos, "mas,não
. não deixando de dar algumas alfi compramos para não onerar

_

a í.nda
netadas no poderoso Delfin Neto:-. mais ao Município", �espondeu· ••

Dizendo que dará�máior ênfa- uma pergunta.
se ao setor. educacional, Marcos Para ele, a contr�tação de
afirmou que a municipalidade de- serviços'de terceiros, é bem ma­

senbolsa um montante de 1 milhão is barato, para ."nós, porque,não
de cruzeiros mansalmente para ma gastamos ,com veículos e operári­nut.enção do, Hospital Municipal 7 os", justificando o fechamento I
são José, contribuindo ainda com, da fábrica de tubos� que insis -

outros materiais. Sôbre a amplia tiu em dizer que "apenas estamos
ção , do são JQsé�' que gerou crtti estruturando. Foram sómente sete
cas�quando a empresa Construtora funcionãr;i.os que· foram despedi -

Gosch entrou em falência; ocasio dós". Mas; comentários dão cont:a
nando sérios preju!zos ao municI que no, local trabalhavam poucqpío/ Wemuth gara�tiu que foram,- menos de sete pessoas. A comprai
pagos' somente 3 milhões de cru-' de t.ubos de empresas, contratadas
zeiros, que eram dos serviços já foi explicada por Wemuth'de ma­
executados. "Com 'a falência da neira muito ªimplista� "porque.1
Gosch, .quem 'está tocando as •.••• nós só fabricaros tubos de '20
obras é a COQeville, por isso •• centímetros de'diã'metros. Os mai
que esta empxeea está comprandol ores não temos' tecnologia paramaterial em Jaraguá do 'Sul", ju� ser pro.p.uzido", entretanto, ex­
tificou ao. responder uma pergun:- assE;!ssores municipais'garantem I.
ta. que esta produção é fácil e ·"se

. não fabricam mais, porque' estão
de conchavos com alguém' "d í.a í,a I
ainda esta semana um ex-asSessor
da prefeitur�, que em período ••

não muito. longe era um dos res -

ponsáveis do setor de compras, ••
que em muitas oportunidades com­

prou equipamentos de uma empresa
jaraguaense pa'Fa ser produzido
qualquer bitola de tubos". Quan­
to as acusações do Jornal HORA H

que denunpiou que o fechament� I
,era para beneficiar o empresa­
rio Mário Cesar Cubas, que mudo.!:!.
se com armas e bagagens para o

PMDB, Marcos Wemuth considerou I
as acusa�ões como "Lmp'rooedent.e,
porque ha muito tempo compramosl
tubos desta empresa. Além dela,
a Gottard -Kaesemodel também for­
nece este material'pàra nós".Por
outro iado, as horas extas tam­
bém/ não serão compromet.í.das ,

3,9 MILHÕES DO CNDU

'Recentemente o CNDU - Compa­
nhia Nacional.de Desenvolvimento'
Urbano - deu à Prefeitura' uma

verba em torno de 3,9 ,milhões de
cruzeiros, que sQ chegou a infoE
mação ao conhecimento da impren-

, ,

Dizendo que a Secretaria �e
Obras e Serviços Públicos, sao

as 'que mais rodam pela cidade.,
"consequentemente, as que. m�l.�
gastam gasolina", Marcos ]ustl.f.!:,
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E, o eroblema financeiro do
mercado nao foi deixado de lado.
Depois d� muita controvérsia, o

orçamento do mercado foi duplica
do. Dos 10 milhões presumíveis;
com a falência dá Gosch, este va

lor foi bem mais ãcentuado. Pu�
lou para 20 milhões. Para ressa-:-"
cir-se dos prejuízos, pretende �;
municipalidade e�trar na Justiça�

,
- ,adiantou Marcos - com um pro -

. cesso visando requperar o dinhei
ro perdido. "A falência da Gosc'S'

,

fugiria das mãos de qualquer um.

Eles, apresentaram todos os doc�
mentos. As exigências legais fo- - CONTRATAÇÃO DE SE�VIÇOS .DE TER
ram cumpridas "

�' 'PC?rtanto assegu­
rou Wehmuth nãd ternos nenhuma ••

. re'sponsabi lidade. , _

Para descilpar-se do atrazQ
da construção, o Secretário de

Finanças culpou o Professor Die­
ter Ivo Pinow, que "deu o pare -

cer errado sob a construção' das

tesouras, que' não funcionaram"
.

Foi. ventilado ainda o desapareci
mento de notas no valor de 5 mi
lhões de cruzeiros referentes a

compras de materiais para acaba- - O �ASO DO SÃO, JOS�, NÃO �
mento final da construção. O en�
trevistado que desconhece este I
assunto. "Não há desvio de notas
muito menos de material", falou
ao CLube de Repórteres de ,Join -

ville.
.

MOVIMENTO DECAINDO

Kftmey I.A. no.oe PRODUTOI ALlmEnTICIOI
AGORA J.QINVILLE JÁ CONTA COM OS PRODUTOS KAMBI. TODOS DA MELHOR QUALIDADE
'CO;MO LEITE, QUEIJO, MANTEIGA. ESTES- P,RODUTOS SÃO DISTRIBUrDOS PELA DISTRI
B,UIDORA DOCELDA.

- TELEFONE: 22.S5�62 22.80 .. 48 - 22.80.50

.,�__� =-__,D_IS_T_R_IB_U=I_OO_R_A__CO_M_E_R_C�IA_L=-D_O_C�É_L_D_A_L_TmD�A=.== =-_RaU_Am:gmL_A=G=ES==,1=9_8 �

sa, quando a poucos dias est�ve/
na cidade o Superintendente da ••
Sudesul, o joinvilense Professor
Mario Moraes. O dinheiro, segun­
do Wemuth foi para aquisição de
um caminhão e um trator, que fo­
ram deslocados ao Aterro Sanitá�
rio. Porém, o radialista lIdo

Campelo garantiu que no local es

tão apenas dois veículos . mu�tõ
para ali!iar incentivos fiscais{
de ninguem. Cubas nunca deveu a

..,

Prefeitura, acredito que isto e

especulaçã�:de vocês", referia
se aos reporteres. .

"então'estavam na oficina para /
consertos, mas, que foram compra
dos para o aterro sanitário, fo='
ram.

"

ESTOU LUTANDO COMO CANDIDATO

O PROBLEMA DO MERCADO

O seu nome vazou depois de
urna' reunião secreta "e a partir
daí foi ,crescendo. Estamos em ••

paz no PMDB e, o partido acima
de tudo", explicou corno surgiu/
seu nome corno um,dos possíveis /
candidatos. Achando sua candida­
tura viável, ainda não encontrou

um nome que pudesse fazer uma d�
bradinha,deixando "o nome para
ser escolhido em convenção". P9r
outro lado, 'tem certeza da un,ião
em torno do seu nome. Desmentiu
ainda uma possível divergência /
em torno do seu nome e que "está
tudo bem entre Luiz Henr�que e o

coronel" referindo-se ao Deputa­
do Pedro Ivo.

O PMDB áinda continuará a g�
vernar com o povo e a sua mensa­

gem será popular.

FOLHA DE PAGAMENTO

..

A Prefeitura de Joinville ••

dest í.na hoje, 45% de seu <>rç�me!! O critério do Movimento Eco­
to para pagamento de sua folha nômico baixou o índice do retor�

salarial. Com um quadro de 2.700 no do ICM. Baixou de 12,3% em 80
servidores e mais 800 professo -

para 12.04% o que representa um

res, "ternos uma folha salarial / valôr de. 2 milhões' de cruzeiros
em torno de 50 mã Lhôes. de cruzei por quinzena � Esta situação se­

ros mensais. gundo Marcos Wemuth vem trazendo
Por outro Lado adiantou a •• sérios problemas aos cofres muni

construção do prédio próprio da cipais.
.

-

prefeitura, sendo que a verba se A anistia -fiscal para o Pro­
rá destinada no próximo ano. E 7 fessor Cubas, não foi argumento
garantiu que "isto não é nenhu- para o seu ingresso no PMDB, ga­
ma carta na manga para iludirmos rantiu o assessor fLriance ír-o , /,
o povo" � "Não fLzemoa nenhuma negociata / -

velho "talvez do tempo de Balta-
,- Sou contra a sublegenda. Ela

zar Buechele". Respondendo, o S�
cretário de Finanç�s falou que não cabe no sistema pluripart!

OI

.'

dário.

,

- O JEC PRECISA CRIAR O . SEU

TRIMONIO. Aí SIM, ELE TER�.

MEU APOIO.

PA

O

ARQU.!

- Aceito até ser vice-prefeito /

do Mário César Cubas. ,/ '. :,.,

- A CIDADE PRECISA DO SEP

VO HISTORICO. MAS, SERA "

:' ...{

TRUIDO QUANDO TIVER VERBA

PON!VEL.

CONS

OIS

- Sempre compramos tubos da

tânfa. Não há nada ilegal.

Bri

CEIROS, SÃO MAIS BARATQS ó'

Todos'ow vere�dores e, �ecretá
rios podem ser candidatos a ••

/,

prefeito pelo PMDB.

- SE O TERMINAL FICAR'OBSOLETO •

E: sO DESPARAFUSAR E CONSTRUIR
UM GINAsIO. , !,r.,

UM

FATO ISOLADO. TODOS OS HOSPI-·

TAIS ESTÃO EM SITUAÇÃO PRECA -

RIA. _

A obra do mercado vai ,\custar/
2'0 m,ilhões de cruzeiros. O do-

·bro do projeto original.

- VAMOS PROCESSAR A CONSTRUTORA
GOSCH.

- Máquinas da prefeitura traba­

lhando em outro municíp�o? Vou

manda�verificar!

- O PARECER DO DIETER IVO PINOW

FOI ERRADO. POR ISSO AS TESo.U­

RAS,CA!RAM (REFERINDO-SE, AO A­

TRAZO DA CONSTRUçlo DO MERCA -

DO).
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L' ísl'. UMA RESENHA S·EMANAL DO'S TRABALHOS DA CAMARA DE VEI\EADORES

eg�1S atlvo'��������==��
r ercebe tres salários, poderá

livrar-se da Taxa 'da Previdência
Quem

A discussão sôbre.o aumento/
da taxa previdenciária que dará
um pulo de 8 para 10%, certamen­
te não pararão ainda esta semana

E, nem bem o Ministro' Jair 'Soa­

res, anunciou-o seu pacote, o

grito foi geral. Também na Câma­
ra de Vereadores de Joinville na

primeira sessão após o recesso

dois vereadores manifestaram-se.
Curt Alvino Monich, do PDS, que
também é um grande empresário 10
cal, está apelan�o �o Ministro?
Delfin Neto, do P_l nejamento, Ja
ir SOares, da Previdência SociaT
e aos presidentes do Senado Fed�
ral e Câmara Féderal que acate

algumas sugestões, antes mesmo
de repassar o ônus ao empregado/
e empregado�.

JUSTIFICATIVA DO VEREADOR

Curt-Alvino Monich "interpre
tando os mais legítimos anseios?
da população e entendendo que t�
�o problema que diga respeito a

nação reflete�se igualmente na

"Manchester Catarinense" e no ca

so mais específico, com relação?
ao Projeto do Governo que visa
aumentar em dez (10) por cento
as contribuições de empregadores
e empregados', para a Previdência/
Social e fixa a idade limite de
60 anos' para, a,aposentadoria,faz

""o seguinte apelo: Considerando /
que é públiço .e notório que a

Previdência Social atravessa a

sua pior cris� tendo o próprio /
Ministro Jair Soares reconhecido
o seu -estado falimentar, conside
rando que a implantação � re�or
mas na Previdência Social devérã
ser precedido de amplo estudo, /

possibilitando a todas as cama"';
das interessadas, principalmente
o trabalhador e o empregador" os­
principais atingidos pelas mudan

�as a opinarem através de seus
orgãos representat_ivos1 conside­
rando que tanto o trabalhador' co
mo as empresas'que revelam inci=
dência demão-de-obra muito ele
vada não vão suportar mais e-ste
ônus, respeitosamente sugerimos/
qne o projeto que visa introdu -

zir'reformas na Previdência Soci
aI tenha por e�copo buscar a .jus
tiça social qu seja, proporcio =
nal aos vencimentos dos c.ontribu
intes. Que nó�bojo destas mudan=
ças se adote, por exemplo, o cri
tério de dar-insenção de contri=
buição aos trabalhadores que per
cebam até três salários-mínimos1
que as faixas seguintes, só para
cd, tar um exemplo, que - percebam
salários mais elevados tenham as'
sistência gratuita do INAMPS'I em
torno de oitenta por cent01 �ue
seja implantado no INAMPS o sis­
tema de auditorias para a efeti­
vação de estudos visando a redu­
ção dos custos operacionais com
a otimização das funções do ór­
gão, redução de pessoal e melho­
ria do fluxo do trabalho, pondo
fim as fila� absurdas que deno­
tam ['alta de organização admini�
trativa, estabelecer neste proje
to de'lei um teto máximo que fi�
xe ó salário dos médicos com ba­
se na variação da ORTN, evitando
salários díspares que aprofundam
a crise da Previdência, a dife -

rença que marca o ativo-passivo/'
seja revisto estudando-se a pos­
sibilidade -do equilíbrio através
da contribuição das empresas de

alta tecnologia e finalmente que
a União, o Estado-e o Município,
devedores da Previdência Social
paguem suas dívidas, contribnin�
do para a' solução deste grave,dé
ficit, isentando as camadas mais
hu�ildes da população q�e hoje
já enfrentam toda gama de probJ�
mas para a sobrevivêncf,a, ,Temos
certeza que V. Exas�, entenderão
e hão de tirar as ilações conce�
nentes a necessidade de perque -

'rir com maior profundidade este

problema que por extensão afeta
todo o povo brasileiro."

CONSELHO TRIPARTITE

Por sua�vezi o sindicalista/
e vereador João Norberto Coelho
Neto, do PMDB e do Sindicato dos
Bancários, apresentou uma suges­
tão, no sentido de se estabele -

cer um regime tripartite iguali­
tário, para gerir os destinos da
Previdência Social. Este conse­

lho seria formado por represeil'­
tantes do Governo Federal, dos /
empregadores e dos empregadós,to
dos em igual número. Acredito .7
ser - disse Coêlho, a única fór-
"mula de se acabar com' os abusos
que a Previdência Social brasi '­
leira vem cometendo.

'

Este trabalho do vereador .,.

'Curt Alvino- Monich em defesa dos
trabalhadores gerou severas crí­
ticas por parte de outros mem-
bros do PMDB que não concordam /
com esta situação, que definiram
como aberração.

_
"

'RAULINO QUER PUNI'Ç�O AO INFRATO-

TORES DA PREVID�CIA ,
.

Enquanto Curt Alvino Monich'
defende o desencargo ao trabalha '

-

dor, por sua vez Raulino ROss=
kamp quer a punição a03 que de­
vem para Previdência Social, e

entre estes está o Governo Fede­
ral e diversas'empresas estatais
e apresentou algumas sugestões:

- Estimular continuidade in -

tensa à campanha de cobran­

ça dos devedores para com

a Previdência cuja cifra gi
ra em torno de 1 bilhão de
cruzeiros1
,Conseguir que a União reco-

lha os 99 bilhões que �eve
á Precidência1

- Que a Previdência receba os

300. bilhões devido� a ela
pelas empresas estatais1

- Que se proceda à rigorosa I
verificaç�o dos escãndalos

, de clínicas fraudulentas //
que v�m dilapidando expres­
sivos/recursos da Previdên­
cia /e se apliquem rigorosas
'punições moralizadoras aos

seus an�ipátrióticos auto­

reS1
Que haja medidas enérgicas!
para a utilização racion�l/
e econômica das instalaçoes,
próprias da eptidade,_ elim!
nando-se casos como 'o dos

desnecessários aluguéi.s que
giram em torno de 100 milhõ.
es de cruzeiros mensais, sõ
em Curitiba1

- Que a Previdência proceda a

venda ou adote outra sitemá
tica de 370 milhões de a­

ções da Companhia Siderúrg!,
ca Nacional e outras empre­
sas e que fique atuando es­

pecificamente em sua área1
Que se proéeda estudos mais
pro?undos junto as empresas
que acumulam lucros excess!
vos, tenham urna participa -

ção maior no pagamento das
taxas que diz respeito a

parte dô empregador.
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selho munitêirio.
.

Uma idéicIque·
..esk1cecerIdo.

Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus
Conselhos Comunitáries. Assim, começaram a reunir forças

em busca de soluções para os problernas'dessas comunidades.
Heje, onde esses Conselhos Cemunitários atúam, ücou mais fáci I

viver; E onde se vive melher, há mais felicidade .
.

O Censelho Comunitário e uma idéia simples que deve ser levada
, -'.'

a todas as regiões do.êstado,
. O importante é abdicar de interesses pessoais e tornar

consciência da necessidade de. se desenvelver um
trabalhe em benefício. comum. \{)cê vaiVer que não. é difícil.

Muita gente já compreendeu que, ao. invés dé'jogar
.

uma pedra num abrigo. de ônibus que está
danificado., é mais coerente substituir a telha quebrada ..

E isso, de forma alguma vai desmerecer quem e faz..

Essa consciência adquire-se conversando e, porque não. dizer,
educando. Reúna-se cem e pessoal de sua rua, cenversem,

.

vejam as necessidades que atingem a toCes, procurem as

soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalhe.
.Leve,tnessa idéia para outras ruas, até atingir todo e bairro.
Depois, procurem a FUCADESC-FundaçãeCatarinense
de Desenvolvimento. deComunidade, que é e órgão.

responsável pela formaçáo e orientaçâo dos Conselhos,
permitindo., dessa ferma, uma participação. organizada
de todos na busca do desenvolvimento comum.

.
.

se Ibzcom Iodos.

.J

.

,
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lVEI.DOAeO
\ Sábado

08:30
12:00
13:00
13:30
15:30
16:00
18:10
19:00
19:30
20:00
21:30
22:30

00:00

09:00
09:30

1}.:00
11.5,5
12:00
12:30

.
13: 30
15:00

17:00
20�00
20:15
22:30
00:00

\

- Festival Infantil
- TV Notícia
- HB Show

- Rex Hümbard'
- Brásil Rural
- Santa Missa
- Jec Ouro total
Domingo Esporte

- GOL! O melhor momento
Futebol .�

- Festival Hanna Barbera
- Domingão 81.···

O ULTIMO DOS MOHICANOS
- Programa do Chacr!nha

.

- Jornal do Domingo
- Programa do Chacrinha
- Canal Livre

-

.... Domingo Especial
SHAFT

HILE LOJA. DE Ct\LCADOS
WAi.TER MI LE

.

"**L0-iA.bE CALÇADOS 'WALTER**"

"*'�HILLE, os· ender=ços 'ce!:***
"**tos para a elegencia de***

toda :e:amília.

do

. Quem ilustra esta págin'a, é
Lizete Negreiros que diariamente '

ap�ece no vídeo da TV Eldorado'
onde representa na novela Os Imi

�r�ntés, a risonh�cacil�a� Depo
1s.de urna boa par�1cipaçao na TV

Tupy, Lizete volta a TV bltasilei
ra, participando desta autênticã
n.ovela.brasileira, produzida pe­
la TV BANDEIRANTES.

.0.

GRAFICA LEAO'
CQM. INDOS:TRIA LTOA:

IMPRESSOS lM.�ERAL
.

r81efon8 22-5332
./

«Ó, RUI_Sio 'Iúljl. 808"';' 89 200' Joirwllle·SC

. ,

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
- Ponto por Ponto
- Só risos '

-.Show'da viola
- Os Imigrantes
- Jornal Eldorado
- Jornal· Bandeirantes
- Mocidade Lndependente
- EspetácuLos Eldorado
- Cinema Espelacular

Á ESTRELA DO SUL
.

Sába�b a noite no cinema
O FIM' DO MUNDO

01:30'- Rumo ao sol
/

'POLICE WOMAN

Domingo

i
.

.

PÓRTO TURÍSTIC(lSAGUAÇO
'.

�

RESTA URANTE,·�'·
Fruto. do Mar .

MARISCOS. SIRIS. CAMAROES. OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEAD,AS
PEIXES DIVERSOS. CANJA DE SIRI

REFEIÇAO COM FRUTOS DO MAR. LAGOSTA
. SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARÃO)

Espinheiros
Joinville

Boa Vista
Santa Catarina

Consersom EletrônicaBEBIDAS

Entrega a domicilio e com
a ��xima rapid�i. Estoque para'
b a r e.s , c 11,1 b e s, r e s tau r an t e s e

festas particu1are�.'
R.slo ROQUE�93 ANITA GARIBALDI

�II"
.
• Umpeza de foUas"e esgotamentos'
em ge� com.àquipamenfbs a véCuo'" .

.

• •Oesenkipimento� "*luina rOtatNa.·

RUA. AVBt, 1. 20(} .

.

*** Agora com dois endereços,
na Rua'Sánta Catarina 836·e na

Rua. do Príncipe 507, oferece ••
muitás novidades nesta época
de inverno. são sapatos para
senhoras; botas para homens e

�ul�eres; 'tênis Olimpikus; os

ult1mos la.:pçamentos. da linha
Melissa, bem como bolsas, car-·
t.eiras, .cintos e mud t.as outras
novidades.' Tudo pelo melhor
preço da praça.

CONSERTOS EM GERAL • IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO tJAS MARCAS PHILCO, PHS,

• SEMP" GRADIENTE, POLIVOX ETC.

.

Rua C�ronel Francisco Gomes ao lado do Jee .

J O I N V I L L E . Santa Çatarlna

.... Aristides '-J. G. Thomaz
.

� ADVOCACIA EM GERAL
CIVéL:' Despejos;. terros, invent6rios
CRIMINAL:, DelegaCia e Tribunal -­
Divórcio __ Desquite'_: Cobranças �

Fiscal - Cánc� de'Protesto. .',
. Fone:: 22-5987 _;_ 22·5500

. Rúa Rio do Sul,. 245' .

.

R,si�ência: '.. ....
Rua Rio Grande do Sul, 590

'Atende em. São Bento do Sul
Escritório. Benale. lIs 3Qs.� 6�s. :fêi(Qs'
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Aderbal critica aumento do INPS

.f

- ..
'

Nae esta 'sende bem aceite /
per pelítices, sindicalistas e

trab�lhaderes jeinvilense's, a in
tençae de ministre Jair Seares 7
em aumentar a taxa da Previdênci
a Secial. Os sindicalistas nao

cencerdam, a exemple de Ari Schu
bert, de Sindicate des Químices:;
que afirmeu "tedas-as desvanta -

gens vem em prejuí�6 des traba '­

lhaderes". E apelande ae Presi -

dente �eie, censidereu a medidal
de Jair, cerne intempestiva.'

Per sua vez, Aderbal Tava -

res Lepes, de Partide Trabalhis­
ta Brasileire, afirmeu que" .os

trabalhaderes estie pagande pe­
les erres administratives da Pre
vidência. Mais uma vez a incempe
tência seri repassada para .os 3�,
milhões .de segurades de' INPS" ..
UMA SEVERA CR!T-ICA

Cerne trabalhista esteu na

defesa des trabalhaderes nesta

esp�cie de "cerrente prá frente"­
que está se fermande ne Bra�il
"ma í.s que nâo se ja aumente a ta­
xa previdenciária em 2%.
- Envie ae Ministre da Previ�ên� I

cia Secial, Jair Seares, ae Mi­
nistre de Planejamento, Delfin/
Nete, ae Presidente de'Cengressp
Nacienal, Senader Jarbas Passari
nhe e ae Deputade Nelsen' Marche='
zan, Presidente da Câmara Fede -

ralo
Mais uma vez e ônus da in­

cempetência será repassade parai
.os 23 milhões de segurades de

INPS, pele menes esta � a nessa

deduçie ae analisarmes as decla­

rações de Ministre da Previdênci
a Secial Jair Seares, que estã
prepense· em aumentar a.taxa pre­
videnciária, que dará um ,pule de
8 para 10%. Os trabal�aderes br�
sileires além de estarem a perce
ber um salárie nie cendizentê 17
cem a inflaçie brasileira serie/
ebrigades a cebrir .os demandes /
administratives des dirigentes /
da Previdência Secial e cebrir,
juntamente'cem .os empresáries .os

zombos praticádes noa cefres de
INPS.

Nie dá para entender, ceme/
a Previdência cem um .orçamente /
calculade em I trilhi�, 800 bi­
lhões e 763 milhões, superier' a

.orçamentes de Estades cerne Rie
de Janeire, Rie Grande de Sul,Mi
nas Gerais, EsteS milhões de brã
sileires que serie cenvecades ã
cebrir estes endrmes rembds, a

persistir e vigerar esta execrá­
vel intençie de Ministre J'air S�
ares, que tamb�m é de,putade fede
ral eleitq pele peve, terá a ca­

da dez meses, trabalhar um grac!

(Aderbal Tavares Lepes)
esamente. E, e mais incrível, e, qui a deis, três anes, e vi.o ter
mais absurde, feram as declara I que aumentar de neve". E iste é
ções de Jair Seares, que infeliz I õbvie, perque nie se termina cem.

'

mente representá e Rie,Grande dõ I as incempetências administrati _

Sul, que alega que GS 8% de c.on- : vas que estie a infestar .os er­

t�ibuiçie nie mudam há bastante, gies públicos da Naçie. O gever­
ahes. Era, .ceme se .os saláries / Ine para desespere de tedes nõs,
des tra�alhaderes nie sefressem/ além de nie centrelar a inflaçie
alteraçae, aumentande a cada au- dar aes meneres um salárie'de fe
mente, a arreoadaçâo deste inst.,! me, de elaberar prejetes casuís=
tute falide, peç1re, e que já dei tices em te:r.mQs pelítices, ,de mu
xou de prestar seus reais -servi- dar nef'aat.ameat;e a pelítica de
ças a bastante 'tempe. l paqarnerrto de PIS, deve, para' as-

sembre �e tedes, uma quantia as-

sustadera.
'

A.
I _,;;J: •

l,nc.ompel..encla, aLdada / a
-

dívida de Geverne Federal .orçada
em 99 bilhões de cruzeires, sõ
tem que pôr a banca reta a Previ
dência que já deixeu de dar suã
efetiva assistência aes trabalha
deres. Dades recentemente publi�
cades, revelam que e ,Ministre Ja
ir Seares gere ne memente mqis 7
de 370 milhões de ações da Compa
nhia Siderúrgica Nacienal e de
virias .outras cdmpanhias telefô­
niças espalhadas pele país.�,que
semente ne ane de 1.980, ce� di­
nheiro des trabalhaderes feram
pages nada mais, nada m�nos que

. 6 bilhões de cruzeires de jures
bancários.

Está na hera de se levar a­
série a situa2ãe destes trabalha
deres que estae debaixo de pen­
tes, a passar fome, a trabalhar!
maiS de 15 heras, para a sua" se­

�--------------------�--�--�----� brevivencia. Nie estames aqui, a
MUITA GENTE INCOMPETENTE fazer apelegia em neme dos traba

lhaderes cdm fins eleitereires T
nie, estames realmente preecupa­
des cem estes aumentes abusives/
.que j á se ternaram uma dantescal
retina neste país cemandade pela
imprudência, desintelingência,pe
la Lncompet.êric

í

a ,

-

DIVISÃO DO F.G.T.S.

Cerne se nie bastasse este
prepalado aumente das taxas pre­
videncrárra-s,-outre-ministre, e
Murille Macede,'quer além-de tu­
de isse, �edificar a pelítica de
�undo de Garantia de Tempo de
Serviçe; pretende a divisie de
funde em duas metades,' 50% seria
flexível, cem algumas inevações,
enquantQ a .outra metade, ficaria
à mercê des capitalistas, pelos/
agietas e sõ seriam recuperados/
peles trabalhaderes per metivo
de apesentaderia. Este fundo he�
je centrola 'um .orçamente de i
trilhie de cruzeires.'

Caso a Previdência nie seja
administrada per gente cempeten­
te, que saiba realmente dar uma
dinâmica eficiente, veje di�s ne

�res para .os trabalhaderes. A 17
pe�stir estes caes administra­
tives, pedem ter uma certeza,que
chegará e tempe em que se apesen
tar pele INPS será impe�sível.

-

Impessível, perque? As,res­

pestas sie até simplistas 'dema­
is: .os recurses da-Previdência /
sâo desviades parâ conatiruçâo de
mansões, estradas, para cempras
de aviões; numa disterçie clara
e evidente des .objetives prepes­
tes,quande da sua criaçie.

E, façe daqui desta tribu -

na, minhas palavras, as declara­

ções de presidente de Institute/
de Previdência de Estade de Rie
Grande de Sul quande afirmeu que
"
n aumente de 8% para 10% na

centribuiçie pede tapar e rembe
deste �ne� mas-nie vai tapar da-

- 370 MILHÕES DR AÇÕES
-.
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as propostas ap�esentadas. Mas;
como os seus integrantes são pes _

soq!� em sua maioria com um Q. I:­
prá __lá dé ruim, só tem que dar /
estas confusões �odas. Por mais

\
,ia ser o voto, se secreto, nomi- de três_horas discutiram, sem //

'Entre abobalhada e .í.rz í.cede nal, por aclamação, etc; ao fi- que tivessem chegado a um acor -

a população assiste incrédula as nal, as coisas andaram empata - do; olhem, que esta já é, a terce
discussões en:. torno do aumento das e cabendo a João Gas'par, o ira reunião. A persistir estas
dasjtarifÇis de ônibus urbanos,em desempate, o homem tremeu f�ito desinteligências, o pessoal da
re/ún.:!-�es suçessivas comandadas / vara verde, querendo agradar De.." Transtusa e Gidion só terão mes­

pelo Contar. Este· conaeLho , pre- us e o Diabo, no caso usuâr í.os e mo os reajustes lá pelo mês de
sidido pelo ex-vereador Joa� Ga-s empresários. Discutiram, discu�i janeiro/fevereiro. Contento o po
par da �os.a e:. atpal Se�retari07 ram, discutiram e, no final nao vão, que ri das grosseriaS do
de Serviços Rublicos, nao vem de aprovaram nada. CONTAR" porque assim terão mais
cidindo nada, tal a "competenci- Se, o prefeito teve feliz alguns dias de alívios. Um empre
a" dos seus integrantes. idéia em descentralizar suas de� sário do setor.de turismo confi'=

.

Na reunião da última segun- cisões, pecou, por Lnd í.car' nomes denciando para amigos, garantiu
9a-feira, coisas hilariantes.a - de algumas pessoinhas que por pu

.

que se até o final da semana pró
c\onteceram• Foram apresentadas /. ro d.í.Let.arrt í.smo não fazem as coi xima não houver uma decisão coe=
diversas- propostas; pos+erLormeg sas certas. rente, optarão pela redução sen­

te votaram para ver qual das Ao CONTAR - Conselho Munici sível dos ônibus, "porque é im -

. proposições poderia ser aprova -

pa L de Atualização Tarifária -cã possível trabalhar com tantos 1/
�as; votaram a m�Hl.ei,.._lia de

.

como be o direito de decidir ou não 7 prejuízos", dizia muito .irritado

UMI PIIDI

. \
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FESTIVAL DE' S·ANTA. LUZ'IA
Neste domingo na Sociedade ••

Ponte Preta, um baita festiva"!
esportivo. Hoje e amanhã aconte­
cerão diversas c�mpetições e, na

noite de hoje um animado baile
em homenagem aos pais.

A festa vai continuar domin­

go, e no período de encerramento
a entrega de medalhas e troféus.
Haverá no local churrasco, cerve

jinha gelada e-muitos ingredien=
tes indispénsáveis nestas festas

esportivas.
COP�.o CONTINUA HOJE

A RODADA DE DOMINGO

Já no domingo acontecerão ma

is quatro jogos, que serão:

Interlagos X Costa e Silva
. Loj as Mundial X BESC
,

Olímpia X Real Madrid
'Santos X Gaúcho
ESTATtSTI"CA

Segundo info::maçõ�s do Depar
tamento ,d� Relaçoes Publica, jã
foram realizadas 53 partidas e

for�m assinal�das. 186 gols, per­
fazen�o uma_media de 3,45 por jo
go. A1nda ha seis equipes invic=
!as, do� 27 participantes •. Mas,

, O Copão Kurt Meinert prosse- e a equape d M Ih
_

as a as Campea que
gue na tarde de hoje com vários apresenta a melhqr situação téc­
jogos que serão válidos pela oi-·nica.
t�va�rodada. Promoyidõ pela Co- �������������========�
m1ssao Municipal de Esporte, es­
te certame. no geral vem sendo li
derad� pela equipe das Malhas .7'
Campea e, que perdeu sua invenci
bilidade no último sábado quandõ
perdeu para Devegilli por dois
a zero.

JOGOS DE HOJÉ

SAUNA, WIE8E

- DUCHA CIRCULAR

- SAUNA SECA E A VAPOR
-- MASSAG�NS .

De Segunda. à Sábado ,das 14 às' 22 ' harasEm vários locais serão disp� ..
tados seis jogos a saber:

Unid�s do Iririú X Ijuí
.Corinthians X União
Ani ta Garibaldi X Estrela do sur
Tocas X Duque de Caxi

as

Kavo X Atlético Join
vilense

Arizona X Manchester

TELE·�ONE: 22·-7961

-
'

RUA RIO ,GRANDE DO SUL, 44 .

\

.:_ JOINVILLE - se

Estado de. Santa Catarina

P R E F E I T U R A M UNI,CIP A L
.

O E B A R R A V E L H' A

�=�=�=�=���=Q===��2��'�
O Prefeito Municipal de Barra Velha" no uso;

de suas atribuições legais, e especificamente pelo que d
í spêe

a Lei Municipal l6/7�1 de 30/10/71, decreta:

Art. ,19 - Os válores por": m2 e o preço - dá
mão de obra na construção civil para fins de cobrança-do Impos
to Sobre Serviços de Qualquer Natureza,. ISQN, de que trata õ
artigo l� do decreto n9 197/77 de 15/08/77, passam a serem os

·seguintes: .

TIPO- DE CONSTRUÇ.KO. VALORES'M2
construção mão de oora,

�OOU,OO 3.200,00
6.000,00 2.400�00
4.000,00 1.600,00
1.500,00 6oo,bo

'alvenaria edificio com + de 2 pav.
alvenaria' simples ••••••••••••••••

mixta ••••••••• � ••••• � ••••• �.� ••• �

madeira .•..........••........•.•.•

Art. 29 - Este decreto entrará em vigor na

·data de sua publicação, revogadas as disposições e, contrário.

Barra Velha, 15 de julho de 1.981.

PL!CIDO MANOEL FREITAS
-Prefeito Municipal.

)âi®·íi�4�·im"
ZAKA

JEC MAIS PERTO DA TAÇA

Até'parece que umà bruxa mal
dosa soltou seus flúidos malévo=
los sôbre o futebol catarinense.
Os resUltados destas bruxarias
fizeram-se .eritir n� última quar
ta-feira, quando o maior rebú a=
conteceu. Culpa de quem? Do juiz
por punir o infrator com um pê­
nalti legítimo? Os jogadores que
incitaram a torcida a -invadir o

campo e agredir o juiz? Culpa da

federação por escalar um árbitro
que se não é, o melhor, está' en­
tre os rnenosI;rmm?

Não Senhor-es'•.A culpa excLu-'
siva cabe a estes' inconformistas
corno o Senhor Luiz Carlos Bezer­

ra, presidente do FigUeirense.Já
demonstrou todo seu rancor quan­
do perdeu'para o JEC e posterior
mente contra o Criciúma. Ora, ã
federaç�o e os juízes poderão se

rem responsabilizados pela incom
petência destes cartolas e atle
_tas. Interessante, que as críti=
cas recomeçaram logo após o Join
vill� Esporte Clube reap�esentar
O seu velho futebol, dis2�rando
na conquista da Taça de Santa Ca
tarina, o que poderá fazer pela?
segunda vez.

Os críticos da capi t'al estão
a e�igir maior seriedade nos es­
.tádios em que não apresentam urna

boa segurança. Exigiram isso, ••

quando em um recente episódio en

volvendo a equipe do JEC, o Joa=
çaba Esporte Clube •. Uma boa opor
tunidade agora,' para o'Giuliari?
e seus assessores começãram a mo

ralização do futebol, sob penã
de termos que regredir aos ve­

lhos tempos em que Paula Ramos "

Tiradentes, de Tijucas, di&Juta­
vam o caaar í.nenee em' estádios ••

sem segürança alguma. Naquele ••

tempo era perfeita loucura api -

tar jcgos, principalmente qUqndo
o time'da.ca�a perdia.

. Porque não interditar o Está
dia Oslando_Scarpelli,' depois dã

\ quela invasao absurda, onde a vi
d?de Alvir Re�zi esteve por um
tr1z e, caso nao se refugiasse /
no

_

vestiário.) equiano . ., teríamos/
hOJe çonsequencias desastrosas
Tudo isso é reflexo das severa;
críÉicas que são impostas ã fede
raçao, quando na verdade os clu
bes desorganizados, com �artolas
quer=ndo ganhar jogós no grito,
tambern colaboram com uma boa par
_cela, para que o nesso futebol ã
tinja este grau negativo que-ve­
zes vemos nos estádios.

,./ -/ -

,
'.
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REFEIÓlRlllVaDE RESIDElel1
, '�

DE ·OPERIRIO.
.

;temente a mu�icipalida- ��quências, inyadinde lar, num au­

de ad e critério dé meio. ex- ,;�têntice atente ao. direito. da pr�
pedie .

, , para justifi'car 'à ra - ;;priedade. ll': esta a demecrac�a a­

ciena:;,l·;�z, .ção de cembu�tível, já {pregeada pe';es h�mens. que l.�te­
que s de junho. fóram gastes 'gram e Partl.dc de Mevl.mente De­
mais ..

'

mí Lhão de cruae
í

ros / ;�inecrãtico"Brasileire. AtitudeS?
o6m

.

coftlbustível.
.

'.

gretescas cerne estas estão. a de­
'.' M��t�:'acredi t:.a ...se que mui tes �.negrir a Lmaqem de um geverne m�
litre,so::estãe sendo desviadds 'pa-

.

nicipa)., que segunde Mauro.
...
Meura.

ra ceri�time particular de assesse :Secretárie de Obras e Viaçae, um

res (i{Í:"etos e outros mài's "viva l, .:',dus homens fbrte�da Prefeitura,
dines·;!i .•{�:�.Para provar .que um eperã >�"nãe deseja homem �érie": "'l:'Çllvez Talvez per estes " excesses /

-a, rio. e�1:ava desvã.andc gasel�na, 7 -: per isso., atos espuries acont,e -::. de abuses, a municipalidade gas­quandq":�a verdade à cofsa era •• j;;cem.· ,

.

_ ta mais de um milhão. de cruzei -

beÍn d:t�,�rehte, cheféa' de alguns; O mais que censeguiram na
� a� res mensalmente, cem ccmbustível

depart��entos, não. mediram. as ':sia ;leuca par� pre�ar urn posaa
...

-

Se houvesse um maier riger,'� a
cen:se.(�n,l�mcias e invadiram grctes -ve L furte, fol. preJudicar a sa�- co

í

sa podez í.a ser bem difer�hte.4
camente',a casa. de úm eperárie, 7 iode de uma jevem senhera .e" nao Para evitar abuses destas nature
que· já tt�balha:ra há maí.s de 20 .';c9n�eg';lir depeis de' revirar.a r�: za, deve+se fazer fiscalização. ;-
anes. Perem, "tl.nha um defeito". sidencl.a, encontrar sequer, um achamcs que a iniciativa em ten-
Fei s.impatizante. da antiga Arena "'litro de. gaselipa. .

.

.

.

tar pegar urn pseudo. ladrão. fei
agera",de' ·PDS. Isso. ,era demais pa Depeis de. temarmes cenheci -

vâ Lí da , perém, a maneira gretes­
ra os \hemens que defendem a demõ mentc destes atos abusive�, cen- ca cerne a ação. fei executada fei
cracià no PMOB. Juntamente' com �seguimcs algumas infcrmaçces com uma igncmínia. Igncmínia esta,

. algun:'
.

oliciais, sem Illandado de familiares, do. ex-empregado. da
que nunca deveria ,ter acentecide

busca, ··eviraram a casa; prejudi mun.í.o.í.paLd.dade , Sabe-se pcr eJ_Ce!!!_ partindo. de urn gevernc onde e p�cando in'ctusive. e' descanso .. ·de .�'ple. que em quase: t�des. es fl.ns vo geverna.
uma dÇl$":···.fillhas -do ex-empregado. , "de semanas, secretaries, cutrcs! rele. sim, pelo. não , ncs par�
que hàv-ia'fganhe um filho. a pouco t

assesseres do primeiro. e segundo. ce que a Prefeitura Municipal de
tempe,�<Ó que .lhé ocas tonou dis- ,escalão. abaseecem seus veículcs Jeinvilae está con fund í.ndo demo-
túrbicj" m .sua saúde. . com "combustIve l, 'municipal. AI- cracia com demonecracia, eu seja'

guns eutres motoristas, cem aval geverne, peder de demônie •••
'pes respcnsáveis, cu irrespcnsá­
','Veis, tiram muites li tres . de ga­
:selina dos ve IouIos , que mui tes
'veículos municipais, sem a cara�
terísticas "mãozinha" estão. a

TODO
• w<t':t; _, .\.-'

, E�:1i,J�-grctesce \ pelctãc da mi­

lícia;�"particular da Prefeitura ;
M":lnic�paIJ,

,

.não mediram as cense-

Brasileiro,S·, Violêncla d. uma· e�ite
F

Naó .

somos urna' comunâ.dade .:·Andrade, fazia estes questicna
que te'nha" nascãdo do' conaenao , "meneos já em L; 969.

.
.

Ncs$a,";N:aç,ãc é pr-odut.o da vielên- "'i: O futuro. b�a�S'rl.e:ire,. a SU9'
cia de .uma elite que ocupou as 'l;impertância, .a Súa petencialida�
terras brpsileiras para explerar . .;,de pode mui to. "b�Irr ser explerada/....ti.· ....

'

• . . ",..
.

._ .

e mandar as' cus tas de urna cemun.!...·,:i'pcr seu povo ,
: .:Temos capacidade /

dade ·formada pcr esses branccs , ,para desenvelver este ·país, com
pretos e ín.dies que, '" lã embaixo., ,,·ncsso esfcrçe, ccrn a' cap;aci(iê�iÇíe
foram �f0rrnandc sua própria cult� .

de nesscs filhes, s� papa tantô
ra, ir.1ª�p�··ndente dás ,e li tes, que pos organizarmes., ,Temos· ·riqu�zas ..

sempre:' ;�oram beber fora cs· seus ,a explÇ)rar,' que devem permanecer
ditcst:,é suas manei�as. A música;"lprepriedade de povo. brasileiro. •

.naciónàll,. por exempl,e,' firmou-se,.;.;.r.s$es são. fatcres- fundamentais I.
não. pe,rque",as"elites qu!sess�m ,. para ncsso pregresso..

.
,

mas . pe.rqu� O po'Vo a impes ao. mu� APtLO AOS' MOTrs?
"

do.. A ncSsa sociedade nasceu as- ....----------,....--

. sim, superpesta" per 'urna elite;;. Se, 'urn grupo de cientistas';
qu� dura s�cules,' cresceu distari. 'defendem a tes:e acitri.a,.. já 9:utto,­
ciada de �pcvc, ,ao pentc de per �. diz q':le. 'o futidamer.i:tal.é a.pelar

.

�

guntar�Ós: Quem $cmcs ,nós? Qu� mcs para fcra, como. f�zeraIn _ a.s.
nação. � esta? E, e gra'nde .. pe�tp:, elites des.te pais, na colônia, .na

. escritor brasileiro., Dr\lIn.ond de néç-cclônia que fomós até 1.g30.

tràfegar dia e ncite, pcr luga­
res ende a prcstituiçãc é muita;
alguns secretáries quando. estão
afim de frequentar estes lugares
levam seus metoristas, deixando­
es à espera até alta madrugada,
percebendo. é claro., as heras ex­

tras.

QUALQUER UM VAI A' FAL!NCIA

(Afinál, alguns histeriadore� a­
-f irmarn que a dIvida ext.erna, llra­
.s í.Le.í.ra começou, quando' f,ivemos

. que pagar" a ncaaa independência)
,

'Os que defendem esta, tese,
acham que somos um bando. de. inca
pazes'. e analfab�to,s, gente des =

prezíve.l,
.

incapaz de 'censtruir ,li "

quilo que desejames. Estas ·duas
linhas de pensamento dividem� hc­
je', a grande Nação. brasileira.E�
tamcs sendo. sugades'e e ncsse pe
\70. cada vez prese a di+ficuldades
crescentes. Basta elharcpara a

cidade. aí fera', pele campo., para,
ver e que passa com c brasile,i .:.

rc. Basta ver as .censeqUªncÚls
desse· medeIo_que se baseia ades
nacicmUização, na separação' en=
tre c Estado e a scciedade bras!
leira.

. (M. A.J
.
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